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Senado deverá aprovar o reajuste de 7,7%

A MP (medida provisória) 475 --que concede reajuste de 7,7% para os aposentados que ganham mais do que um salário mínimo e propõe o fim do fator previdenciário-- deve ser votada no Senado ainda nesta semana. Em um levantamento feito pelo Agora com os 81 senadores entre os dias 12 e 14 de maio, foi verificado que as duas propostas devem ser aprovadas na Casa. 

Considerando a votação por maioria simples (metade dos senadores presentes mais um) e a presença dos 81 senadores, o reajuste de 7,7% deverá ser aprovado com 57 votos e o fim do fator previdenciário, com 45. Seriam necessários, nesse caso, pelo menos, 41 votos a favor para aprovar as duas medidas. Fonte: Agora SP
18 maio é dia de paralisações e mobilizações 

A CUT organiza para 18 de maio, o Dia Nacional de Paralisações e Mobilizações. A atividade representa a retomada da pressão da Central sobre a Câmara dos Deputados, especialmente sobre o seu presidente, o deputado Michel Temer, para que o tema da redução da jornada de trabalho de 44 para 40 horas semanais sem redução de salário seja recolocado na pauta de votação no Congresso Nacional.
Neste dia, trabalhadores/as de todas as regiões do Brasil vão atrasar a entrada de turnos, paralisar parcial ou integralmente as empresas e fazer mobilizações de rua.
Comprovado pelo Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos), a redução da jornada trará vários benefícios para classe trabalhadora, sendo o dado mais significativo, a capacidade de gerar mais de 2 milhões de novos postos de trabalho.
Para a secretária da Mulher Trabalhadora da CUT, Rosane Silva, apesar da redução da jornada abranger o conjunto da classe trabalhadora, esta proposição será muito mais significativa para as mulheres. “A maior parcela de trabalhadores inseridos no mercado informal são mulheres. Este mercado é caracterizado muitas vezes pela precarização e com a criação de mais de 2 milhões de empregos, as mulheres terão um grande espaço de conquista de novos de empregos.”
Além da capacidade de gerar novos postos de trabalho, a redução da jornada também possibilitará aos trabalhadores/as qualificarem-se educacional e profissionalmente, dando-lhes mais tempo para ficar com a família, para o lazer e para o que mais for possível, consolidando melhoras na qualidade de vida para todos.
Neste debate, segundo relata Rosane, está inserida a luta pela ratificação da Convenção 156, que trata da igualdade de oportunidades e direitos para homens e mulheres. A ratificação da 156 é uma luta histórica da CUT, já que estabelecerá a divisão de responsabilidades familiares e, consequentemente, possibilitará às mulheres mais tempo para dedicar-se à qualificação e ao descanso.
“Na luta por uma sociedade mais justa e igualitária, devemos relacionar a defesa de ações como a redução da jornada com medidas que promovam a  equidade como a ratificação da 156 e neste sentido, é preciso a elaboração de políticas públicas que garantam a igualdade efetiva de oportunidade e de tratamento”, destaca Rosane.
Atualmente a Convenção 156 tramita na Câmara dos Deputados. Fonte: William Pedreira  

Saldo de 305.068 novos empregos em abril estabelece novo recorde no Brasil

Brasília – O Brasil teve saldo positivo 305.068 novos empregos criados em abril, segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho divulgados hoje (17). Esse número representa um recorde para abril na série histórica do Cageg, iniciada em 1992.

Em março deste ano, o saldo foi de 266.415, também um recorde na série histórica do Caged O número de pessoas admitidas foi de 1,350 milhão e o número de demitidos foi de 1,244 milhão. Antes, o recorde de abril havia sido alcançado em 2007, quando foram criados 301.991 empregos.

Em abril, o setor que teve o maior número de admitidos foi o de serviços, com 96.583 empregos. Em seguida, aparece a indústria de transformação, com, 83.059 novos empregos, e o comércio, com 40.725 empregos gerados.

Ao anunciar os números do Caged de abril, o ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi reavaliou a meta da geração de empregos para este ano, que passou de 2 milhões para 2,5 milhões postos de trabalho, que devem ser criados até o fim do ano.

A explicação do ministro para essa mova meta é que no ano passado houve uma “contenção na contratação”, principalmente no setor da indústria de transformação, que está voltando a fazer grandes contratações.

Lupi disse ainda que o mês de maio deverá ter também um saldo positivo, mas será um pouco menor do que em abril. O saldo, prevê o ministro, deverá ficar entre 240 e 280 mil novos empregos.

Fonte: Agencia Brasil 

Analistas projetam inflação de 5,54% para este ano

Brasília - Analistas do mercado financeiro consultados pelo Banco Central (BC) elevaram pela 17ª semana seguida a projeção para a inflação oficial neste ano. O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) passou de 5,50% para 5,54%. Para 2011, a expectativa foi mantida em 4,80%.

As projeções para o IPCA estão acima do centro da meta de inflação de 4,5%. Como a economia está aquecida e a expectativa é de alta da inflação, os analistas esperam que o BC eleve a taxa básica de juros, a Selic, ao longo deste ano. A expectativa é que a Selic chegue ao fim de 2010 em 11,75% ao ano. Para 2011, a projeção é de 11,50% ao ano. Atualmente a taxa básica está em 9,50% ao ano.

Segundo o boletim Focus, publicação semanal do BC elaborada com base em projeções para os principais indicadores da economia, o Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) em 2010 passou de 8,24% para 8,43%. Para 2011, os analistas mantiveram a projeção de 5% para o IGP-DI.

Para o Índice Geral de Preços de Mercado (IGP-M), a perspectiva passou de 8,53% para 8,56%. Para o próximo ano foi mantida a projeção de 4,98%.

A expectativa para o Índice de Preços ao Consumidor da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (IPC-Fipe) caiu de 5,51% para 5,50%, em 2010, e permanece em 4,5%, em 2011.

A estimativa para os preços administrados permaneceu em 3,60%, em 2010, e em 4,53%, em 2011. Os preços administrados são aqueles cobrados por serviços monitorados, como combustíveis, energia elétrica, telefonia, medicamentos, água, educação, saneamento, transporte urbano coletivo, entre outros. Fonte: Agencia Brasil

Exposição “Obra Pública” retrata luta sindical
A galeria Matilha Cultural recebe, de 18 a 29 de maio, a programação cultural “Obra Pública”, que relembra o movimento trabalhista e sindical organizado no final dos anos 70 e sua contextualização histórica. A exposição tem parceria da Oboré (empresa voltada a comunicação popular) e o texto de abertura é de José Luiz Del Roio, hoje responsável pelo ASMOB (A.S. Mobilização Operária Brasileira).

A mostra reúne fotos do 1º de maio de 1980, do movimento pela democratização e direitos dos trabalhadores, de Ricardo Alves; ilustrações do cartunista Laerte, feitas para o movimento sindical; reproduções de cartazes históricos do movimento operário de vários países; e também o documentário recém lançado “Utopia e Barbárie“, de Silvio Tendler, que traz um panorama dos conflitos políticos mundiais desde 1968. 

Laerte - A exposição marca também o relançamento digital do livro Ilustração Sindical (Ed. Oboré – 1986) de Laerte. Em 1986, Laerte lançou uma publicação reunindo as mil ilustrações mais significativas feitas por ele para a imprensa sindical desde a década de 70, que foram colocadas sob domínio público pelo quadrinista. O livro será disponibilizado na internet. No encerramento da mostra (dia 29), será realizada ainda uma conversa com Silvio Tendler, diretor de Utopia e Barbárie.

Mais informações: Espaço Matilha Cultural (rua Rego Freitas, 542, São Paulo)
Telefone: (11) 3256.2636 matilhacultural.com.br
